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RESUMO 

 
A busca por procedimentos não-cirúrgicos para rejuvenescimento facial aumentou ao 

longo do tempo, com isso, novos protocolos de lifting com fio de PDO surgiram, dentre eles 

a técnica de verticalização 3S®. Este artigo visa demonstrar um caso realizado com esse 

protocolo para rejuvenescimento facial, comprovando a efetividade em suspender, sustentar 

e suavizar os terços médio e inferior da face, reestruturando os tecidos e devolvendo 

harmonia facial. 

Palavras-chaves: Rejuvenescimento; Técnica de verticalização 3S®; Polidioxanona; Lifting 
facial não cirúrgico. 

 



	

	

 

ABSRTACT 

The demand for non-surgical procedures for facial rejuvenation has increased over 

time, and with it, new protocols for lifting with PDO wires have emerged, among them the 3S* 

verticalization technique. This article aims to demonstrate a case performed with this protocol 

for facial rejuvenation, proving its effectiveness in lifting, supporting, and softening the middle 

and lower thirds of the face, restructuring the tissues and restoring facial harmony. 

Key words: Rejuvenation; 3S Verticalization technique; Polydioxanone; Non-surgical facial 
lifting.  
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1. INTRODUÇÃO  

O Processo de envelhecimento facial é contínuo e se manifesta em todas as 

camadas do rosto acompanhado inicialmente pela perda de elasticidade, perda de 

volume facial (COBO, 2020) e a medida que o envelhecimento facial progride a 

ptose dos tecidos moles ocorre deixando-a mais evidente. Por exemplo, a migração 

dos tecidos adiposos e perda de volume criando a prega nasolabial deixam a face 

com uma aparência mais velha. (HADDOCK, 2009; WENG 2019) 

O crescente aumento da busca por procedimentos de rejuvenescimento facial 

não-cirúrgico como preenchimentos, toxina botulínica, peelings, laser, plasma rico 

em plaquetas (PRP), entre outros (SUH, 2015; KANG,2017)   o lifting com fios de 

Polidioxanona (PDO) tomou grandes proporções e ficou em evidência. As técnicas 

de aplicação e uso dos fios de PDO vem evoluindo desde os procedimentos 

Sulamanidze para lifting e rejuvenescimento facial e tissular por fios Aptos nos anos 

90 (SULAMANIDZE, 2009; SULAMANIDZE, 2005) e hoje são o procedimento mais 

utilizado para esse fim. (SULAMANIDZE, 2009; PARK, 2014) Pois se tornaram 

procedimentos seguros, eficazes e ainda estimulam produção de colágeno. (COBO, 

2020)   

Os fios bioabsorvíveis são inseridos na região subcutânea ao longo de um 

percurso planejado através de agulhas ou cânulas, evitando assim a necessidade de 

anestesia geral e grandes incisões. (WU, 2004; WU, 2014; SULAMANIDZE, 2009) 

Com o crescente aumento na procura  por esses fios, a indústria desenvolveu vários 

modelos de diferentes formatos e tamanhos, como por exemplo os fios com “farpas” 

agarram, levantam, suspendem e apoiam os tecidos flácidos a fim de alcançar uma 

aparência mais jovem, rejuvenescida e atraente. (KALRA, 2008)  A técnica de 

verticalização 3S® (BASILE, 2019) foi desenvolvida com o objetivo de suspender, 

sustentar e suavizar os terços médio e inferior da face, reestruturando os tecidos e 

devolvendo harmonia facial. Dessa maneira, esse relato de caso visa demonstrar 

como a verticalização 3S* pode ser um protocolo utilizado no rejuvenescimento facial 

através do uso de fios de PDO espiculados.  



	

	

 

 

 

 

2. PROPOSIÇÃO 

 

O objetivo desse trabalho foi relatar como um caso de lifting para 

rejuvenescimento facial não-cirúgico é capaz de obter resultados satisfatórios 

quando realizado de maneira adequada dentro da técnica preconizada.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



	

	

 

 

 

 

 

3. ARTIGO DE RELATO DE CASO A SER SUBMETIDO PARA 
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Lifting com fios de PDO para rejuvenescimento facial utilizando a técnica 3S: 
Um relato de caso. 

Autores: Letícia de Souza Lopes1, Isis Oliveira Gomes2, Ana Carolina Basile3, 

Marcos Valério Teixeira4.   

 

Resumo: A busca por procedimentos não-cirúrgicos para rejuvenescimento facial 

aumentou ao longo do tempo, com isso, novos protocolos de lifting com fio de PDO 

surgiram, dentre eles a técnica de verticalização 3S®. Este artigo visa demonstrar um 

caso realizado com esse protocolo para rejuvenescimento facial, comprovando a 

efetividade em suspender, sustentar e suavizar os terços médio e inferior da face, 

reestruturando os tecidos e devolvendo harmonia facial.  

 

Abstract: The demand for non-surgical procedures for facial rejuvenation has 

increased over time, and with it, new protocols for lifting with PDO wires have 

emerged, among them the 3S® verticalization technique. This article aims to 

demonstrate a case performed with this protocol for facial rejuvenation, proving its 

effectiveness in lifting, supporting, and softening the middle and lower thirds of the 

face, restructuring the tissues and restoring facial harmony. 

Palavras chave: Rejuvenescimento; Técnica de verticalização 3S; Polidioxanona; 

Lifting facial não cirúrgico.  

Key words: Rejuvenation; 3S Verticalization technique; Polydioxanone; Non-surgical 

facial lifting.  



	

	

 

 

 

Introdução 

 

O Processo de envelhecimento facial é contínuo e se manifesta em todas as 

camadas do rosto acompanhado inicialmente pela perda de elasticidade, perda de 

volume facial1 e a medida que o envelhecimento facial progride a ptose dos tecidos 

moles ocorre deixando-a mais evidente. Por exemplo, a migração dos tecidos 

adiposos e perda de volume criando a prega nasolabial deixam a face com uma 

aparência mais velha.2,3 

O crescente aumento da busca por procedimentos de rejuvenescimento facial 

não-cirúrgico como preenchimentos, toxina botulínica, peelings, laser, plasma rico 

em plaquetas (PRP), entre outros4,5 o lifting com fios de Polidioxanona (PDO) tomou 

grandes proporções e ficou em evidência. As técnicas de aplicação e uso dos fios de 

PDO vem evoluindo desde os procedimentos Sulamanidze para lifting e 

rejuvenescimento facial e tissular por fios Aptos nos anos 906,7 e hoje são o 

procedimento mais utilizado para esse fim.6,8 Pois se tornaram procedimentos 

seguros, eficazes e ainda estimulam produção de colágeno.1   

Os fios bioabsorvíveis são inseridos na região subcutânea ao longo de um 

percurso planejado através de agulhas ou cânulas, evitando assim a necessidade de 

anestesia geral e grandes incisões.9-11 Com o crescente aumento na procura  por 

esses fios, a indústria desenvolveu vários modelos de diferentes formatos e 

tamanhos, como por exemplo os fios com “farpas” agarram, levantam, suspendem e 

apoiam os tecidos flácidos a fim de alcançar uma aparência mais jovem, 

rejuvenescida e atraente.12  A técnica de verticalização 3S®13 foi desenvolvida com o 

objetivo de suspender, sustentar e suavizar os terços médio e inferior da face, 

reestruturando os tecidos e devolvendo harmonia facial. Dessa maneira, esse relato 

de caso visa demonstrar como a verticalização 3S® pode ser um protocolo utilizado 

no rejuvenescimento facial através do uso de fios de PDO espiculados.  



	

	

 

 

 

Relato de caso  

 

Paciente  L.R.S. 54 anos de idade, sexo feminino se dirigiu à clinica de 

especialização em Harmonização orofacial da COOF com a seguinte queixa: “meu 

rosto está caído”. A avaliação da paciente evidenciou ptose do terço médio e inferior 

da face, projeção de Jowls, sulco nasolabial acentuado lábios invertidos e queda de 

modíolo (figura 1) . A paciente deixou claro que não desejava realizar aplicação de 

toxina botulínica, como preconiza a técnica 3S*, então a primeira etapa do 

procedimento consistiu na fase de suspensão, onde foram usados 3 fios de PDO 

espiculados 19G, 100mm, 160mm (Ithread) de cada lado da paciente nos pontos 1, 

3 e 4 da técnica de verticalização 3S*  (figura 2) que preconiza inserção em 40 graus 

e deslize em 10 graus (figura 3) associados a  3 fios parafusos de cada lado 27G, 

50mm, 70mm agulhados (Ithread) com inserção em 50 graus e deslize em 10 graus 

segundo a técnica (figura 4) . Após isso, paciente foi orientada quanto ao pós 

operatório e remarcada para 15 dias (figura5).  

Na segunda etapa foi  utilizada uma seringa (1ml) de preenchedor de média 

reticulação (Rennova Lift), 0,6ml nos lábios preenchidos  com cânula 25G e contorno 

com agulha 25G, sendo o pertuito realizado no ápice do filtro labial e o AH 

depositado em retroapliação no sentido da comissura para o centro  e 0,4ml, sendo 

0,1ml em cada retroaplicação das travas da comissura labial (figura 6).  Paciente foi 

orientada quanto ao pós operatório e remarcada após 30 dias para avaliação. 

Depois de 30 dias a paciente retornou para avaliação e relatou que suas 

queixas haviam sido sanadas e se encontrava muito satisfeita com o resultado do 

tratamento. Ficou evidente a melhora no contorno facial e também no aspecto da 

pele, que melhorou ainda mais com o tempo devido ao estímulo da colágeno que 

continuou sendo realizado. Após 9 meses de tratamento a paciente continua 



	

	

 

satisfeita com os resultados e deseja realizá-lo novamente para manutenção  do 

rejuvenescimento alcançado (figura7).  

 

Figura 1 : Antes da paciente 

Figura 2: pontos 1,3,4  

Figura 3: plano de inserção 

Figura 4: desenho dos fios 

Figura 5: antes e depois imediato 

Figura 6: desenho preenchimento labial.  

Figura 7: foto inicial e final  

 

Discussão 

O  fio de PDO é uma sutura cirúrgica sintética absorvível, que entre 4 e 6 

meses é reabsorvida pelo organismo, essa reabsorção é feita por hidrólise, 

desencadeando a produção de fibroblastos,  que por sua vez produzem mais 

colágeno na área em que foram inseridos.14 Quando o fio é inserido no subcutâneo 

ocorre a produção de tecido de granulação que induz a formação de diferentes tipos 

de colágeno, dentre eles os tipos 1 e 3 que desempenham um papel importante na 

resistência à tração na derme humana,15 já os miofibroblastos estão relacionados à 

contração para cura de feridas, realizando um importante papel na elasticidade da 

pele e auxiliando no efeito lifting gerado após o processo de regeneração tecidual,16  

Além disso, acredita-se que as espiculas dos fios são capazes de manter o 

reposicionamento dos tecidos ptóticos até a formação de um tecido fibroso que fará 

tal função definitivamente. O resultado de todo esse processo é o reposicionamento 

de tecido flácido, geração de novos miofibroblastos e fibroblastos, neocolagenase, 

melhora na textura da pele, tonalidade, tamanho dos poros e elasticidade.14,17-19 

Dessa maneira, Roxana Cobo20 afirmou em seu trabalho que procedimentos 



	

	

 

estéticos com fios de PDO são uma alternativa interessante para o rejuvenescimento 

facial, ratificando o afirmado por ela, os autores desse trabalho puderam observar ao 

longo de 9 meses de pós operatório uma melhoria significativa na qualidade, textura, 

tonalidade e aparência da pele, além de um reposicionamento de tecido ptótico 

duradouro e redução na flacidez da paciente tratada com a técnica apresentada.  

Um estudo  de Yoon JK21 afirmou que o fio mantém sua forma durante 12 

semanas, fragmenta-se em 24 semanas e é totalmente absorvido em 48 semanas, 

assim, o efeito do fio é capaz de durar 24 semanas, mas seus benefícios podem ser 

observados em até 48 semanas. Mais uma vez ratificando o achado desse estudo 

que encontrou resultados positivos na paciente mesmo após 9 meses de pós 

operatório.  

As complicações mais frequentes relatadas em relação ao uso de fios de PDO 

são ruptura de fios, migração de fios, exposição cutânea e escurecimento da pele, 

porém tais complicações foram mais relacionadas aos fios APTOS.11 Esse estudo 

utilizou fios de PDO da marca Ithread, que as taxas de complicações devido ao fio 

são desconhecidas por serem de baixíssima incidência, os autores desse trabalho 

acreditam que ao seguir a técnica preconizada por sua criadora Dra. Ana Basile, as 

intercorrências com os fios não ocorrerão, concordando assim com Mehmet Unal et. 

al22 ao afirmar que mais estudos em relação a intercorrências com fios de PDO 

devem ser desenvolvidos.  No caso apresentado não houve nenhuma intercorrência.  

A técnica de verticalização 3S® criada por Basile et. al13 foi desenvolvida com o 

objetivo de suspender, sustentar e suavizar os terços médio e inferior da face, 

reestruturando os tecidos e devolvendo a harmonia facial. Nesse relato, apesar da 

paciente não desejar fazer a primeira etapa do procedimento que seria realizada a 

suspensão através do uso de toxina botulínica, os resultados foram extremamente 

satisfatórios, os objetivos da paciente foram alcançados com o tratamento e a 

técnica de verticalização 3S® validada como uma alternativa segura de 

rejuvenescimento facial não-cirúrgico.  

 

 



	

	

 

 

 

Conclusões  

 

A técnica de verticalização 3S® mostrou-se ser uma alternativa eficiente para 

suspender, sustentar e suavizar os terços médio e inferior da face, reestruturando os 

tecidos e devolvendo a harmonia facial mesmo após 9 meses de tratamento.  
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Figuras:  

 

Figura 1: Antes da paciente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



	

	

 

 

 

 

Figura 2: Trajeto dos fios espiculados de acordo com a técnica 3S. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



	

	

 

Figura 3: Plano de inserção dos fios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A:	Inserção	em	40*	

B:	Deslize	em	10*	



	

	

 

Figura 4: Planejamento dos fios no rosto da paciente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



	

	

 

Figura 5: Antes e Depois imediato  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



	

	

 

Figura 6: esquema do preenchimento labial 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Antes e depois  

 

 



	

	

 

4. CONCLUSÕES  

A técnica de verticalização 3S* mostrou-se ser uma alternativa eficiente para 

suspender, sustentar e suavizar os terços médio e inferior da face, reestruturando os 

tecidos e devolvendo a harmonia facial mesmo após 9 meses de tratamento.  
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